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Praia da Vieira

Arte Xávega

“Arte Xávega”, segundo o dicionário de 
língua Portuguesa Xávega provém da 
palavra Xakaba o que significa rede de 
arrasto para a pesca de peixe miúdo. A 
Arte Xávega que ao longo dos anos foi 
transmitida nas gerações dos pescadores, 
terá sido induzida em Portugal por volta 
do ano 1850 com proveniência árabe. É 
uma arte secular em território nacional 
desde as Praias do Norte do País até 
as Praias do Sul do Tejo (Praia da Costa 
da Caparica) e que ao longo dos anos 
foi desaparecendo em muitas Praias. 
Na Praia da Vieira concelho da Marinha 
Grande, distrito de Leiria, ainda hoje 
esta arte é o “ex-libris” desta localidade, 
socialmente, culturalmente e nos hábitos 
alimentícios do Povo desta localidade e 
no corpo principal na lista dos “menus” de 
vários restaurantes existentes. 

É o ponto de honra nos restaurantes 
desta localidade terem uma variedade de 
peixes confeccionados que são pescados 
nesta Praia a uns escassos metros dos 
restaurantes, por pescadores que durante 
os meses de Junho, Julho, Agosto e 
Setembro galgam as ondas e que vão 
arrancar ao oceano os saborosos peixes 
que outrora, eram arrastadas as redes 
com peixe com o auxilio de gado (vacas) 
actualmente as redes são arrastadas por 
tractores e é ver a cara de alegria dos 
pescadores, peixeiras e veraneantes 
quando as redes vêem cheias de carapau, 
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sardinha, lulas, faneca, arraias etc.. 

Antigamente esta arte era uma arte 
iniciada em Março e finalizava em Outubro, 
este período piscatório era conhecido 
como a “SAFRA” entre os pescadores. 
Nos restantes meses de Inverno e como 
acontece ainda hoje os pescadores, 
arrumam a Xávega para se dedicarem a 
outros tipos de pesca, tais como a pesca 
com redes de emalhar (Branqueira e 
a Majoeira) para a captura do sargo, 
ruivo, arraias, linguado, pregado e do 
tão apreciado robalo, que me atreveria a 
dizer que é o mais saboroso de Portugal 
assim como o carapau pescado na nossa 
costa durante meses estivais, assim 
como outros pescadores que se dedicam 
a pescar enguias no rio Liz com as 
Nassas, bem como a “Tarrafa” – esta arte 
fundamentalmente para a pesca do robalo 
e que foi proibida já há uns anos. A Arte 
de emalhar Branqueira é uma arte onde 
é lançada a rede com o auxílio de uma 
embarcação pequena; arte Majoeira-é 
lançada “ferrada” a rede a pé só durante 
a maré baixa nas zonas denominadas 
“Croas”. Praia da Veira é ainda hoje um 
ponto turístico de referência no distrito 
de Leiria, são milhares de turistas que 
concorrem a esta Praia na época balnear 
não só pelo aroma sadio dos pinheiros 
(Pinhal de Leiria), o ar que respiramos 
duma suavidade que nos dispõe bem, 
mas também pela beleza e costumes 
piscatórios que nos oferece.

Trabalho realizado por Sr.José Morganiça Marques
(Zé Carcaça) pescador nativo da Praia da Vieira.
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Batalha

Mosteiro de Santa Maria da Vitória
Construído entre 1402 e 1438, a facha-
da do Mosteiro é composta por três 
corpos. No corpo central são visadas as 
estatuas dos doze Apóstolos e setenta e 
duas estátuas de rainhas e reis bíbli-cos, 
profetas e anjos. Os quadrosa evange-
listas rodeando Cristo estão situados no 
tímpano e no topo do arco contracurvado 
estão as armas de D. João I – O Rei Fun-
dador. A fachada da Capela Fundador 
tem três janelas flamejantes e é coroada 
por um corpo octogonal cingindo por 
arcobotantes.Três naves compõem a 
Igreja, sendo a central a mais alta, com 
cerca de 32 metros. O comprimento 
atinge os metros. O comprimento atinge 
os 83 metros. Quatro capelas laterais 
cingem a capela-mor ao fundo da nave. À 
direita visam-se as Capelas de S. Miguel 
e Sr.ª do Pranto e, à esquerda, do lado da 
Sacristia, as Capelas de Santa Barbara 
e Sr.ª do Rosário.A Capela do fundador 
mostra ao centro o duplo túmulo real de D. 
João I e sua esposa D. Filipa de Lencastre, 
sobre o qual se ergue um corpo octogonal 
suportado por grossos pilares, ligados 
entre si por arcos ogivais e coberto por 
uma abóboda estrelada de oito pontas, 
única em Portugal. Em volta, sob os 
arcos sólidos, encontram-se os túmulos 
dos filhos de D. joão I – Infante Santo D. 
Fernando, Infante D. João, D. Pedro e o 
Infante D. Henrique. Estes foram mais 
tarde denominados por Luís de Camões 
de “Ínclita Geração”. Os túmulos do rei 
D. Afonso V, D, João II e do filho deste D. 
Afonso, também são visíveis.
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Ourém

Ourém é considerada uma cidade, con-
celho e terra de História e espiritualidade. 
Também aqui existe Historia, e esta confir-
ma que o monte do castelo de Ourém (que 
domina toda a Bacia Cretácea de Ourém) 
se chamava Abdegas. A lenda da moura 
que se chamava Fátima foi originada pela 
invasão árabe, no século IX. A moura 
veio a converte-se ao Cristianismo com o 
nome de Oureana, por se ter apaixonado 
pelo bravo cavaleiro templário Gonçalo 
Hermingues. Daí esta história ser para al-
guns a origem do actual nome da cidade e 
do seu burgo medieval.
O primitivo castelo, logo chamado de Au-
ren, foi tomado aos mouros por D. Afonso 
Henriques em 1136, enquanto lutava para 
expandir o reino de Portugal e afirmar a 
Fé Cristã. Auren recebe a primeira carta 
de foral em 1180, da filha do rei Conquis-
tador, D. Teresa.
O quarto Conde de Ourém, D. Afonso, 
neto de D. João I e do famoso Condes-
tável que, ao ter instalada a sua corte em 
Ourém, cerca a vila com muralhas, con-
strói os torreões e o seu Paço e, em 1445, 
congrega as quatro paroquias da vila na 
Colegiada de Nossa Senhora das Miser-
icórdias.
Apesar do infeliz terramoto de 1755 e das 
Invasões Napoleónicas, o Homem e a 
História desceram ao vale e ergueram a 
nova urbe de Ourém, numa paisagem or-
denada de pinhais nas colinas, hortas nos 
vales, vinhedos e olivais a percorrer as en-
costas da Serra de Aire, onde a Natureza 
permanece protegida no Parque Natural 
das Serras de Aire e Candeeiros.
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Fátima

Santuário de Fátima

Fátima apresenta-se como um espaço de 
luz primordial para o silêncio do indizível, 
no coração de um pais e de povos que 
têm rumado ate este altar de Esperança 
para assim receber a graça das Aparições 
de Nossa Senhora.
Jacinta, Lúcia e Francisco, pequenas 
crianças que guardavam o seu rebanho 
num lugar chamado Cova de Iria, 

receberam a visita de uma Senhora 
vestida de branco que lhes trazia uma 
mensagem. Esse dia mudou a vida aos 
Três Pastorinhos de Fátima.
A 13 de Maio de 1917, por volta do meio-
dia, depois de rezarem o terço como 
habitualmente faziam, as três crianças 
avistaram um clarão de onde saiu uma 
luz. Uma “Senhora mais brilhante que 
o sol” de cujas mãos pendia um terço 
branco repousou sobre uma pequena 
azinheira onde agora existe a Capelinha 
das Aparições e informou aos pequenos 
pastores que seria necessário orar muito, 

anunciado o seu regresso no mesmo local 
e dia dos meses seguintes.
Essas Aparições repetiram-se nos 
seguintes cinco meses. A 13 de Outubro, 
na última Aparição, a experiência de ré 
e transcendência foi confirmada pelo 
milagre, em frente de 70.000 pessoas, no 
“dia em que o sol bailou”.
Dos aclamados Três Pastorinhos, 
Francisco, Jacinta e Lúcia, nenhum deles 
se encontra vivos.
Os restos mortais encontram-se na 
basílica de Fátima a eles foi concidênciado 
o segredo de Fátima.
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Peregrinações de todo o mundo rumam a 
este Santuário Mariano procurando a sua 
fé no Invisível da cidade da Paz.

Cronologia
04-04-1919 Francisco Marto o vidente 
falece em Aljustrel
13-03-1952 Os restos mortais de Francisco 
Marto são transladados do cemitério de 
Fátima para a Basílica do Santuário.
13-05-2000 Francisco Marto e sua irmã 
Jacinta Marto são beatificados na terceira 
vinda de João Paulo II a Fátima
20-02-1920 Jacinta Marto a pequena 
vidente padece no hospital de D. Estefânia 
em Lisboa.
12-09-1935 Os restos mortais de Jacinta 
Marto são transladados de cemitério de 
Vila Nova de Ourém para o de Fátima.
01-05-1951 O corpo de Jacinta Marto é 
novamente transladado para Basílica do 
Santuário.
13-05-2000 Jacinta Marto e seu irmão 
Francisco Marto são beatificados na 
terceira vinda de João Paulo II a Fátima.
13-02-2005 Falecimento da irmã Lúcia
19-02-2006 O corpo da irmã Lúcia sai do 
Convento de Santa Teresa em Coimbra 
para a Basílica do Santuário de Fátima.
28-04-1919 Inicio da construção da 
Capelinha das Aparições.
13-10-1921 è permitida pela primeira vez 
a celebração da missa junto a Capelinha 
das Aparições.
13-05-1928 Lançamento da primeira 
pedra da Basílica.
13-10-1930 O Bispo de Leiria declara pela 
Carta Pastoral “ A Divina Providencia”, 
dignas de crédito as visões das três 
crianças na Cova da Iria, e é permitido 
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oficialmente o culto de Nossa Senhora de 
Fátima.
07-10-1953 A Igreja do Santuário de 
Fátima é Consagrada
13-05-1967 O Papa Paulo VI desloca se a 
Fátima no intuito de pedir a paz no mundo 
e a unidade da igreja, no cinquentenário 
da primeira aparição de Nossa Senhora.
12 / 13 do 05 de 1982 João Paulo II vem 
em peregrinação a Fátima de joelhos 
consagra a igreja os homens e os povos e 
o facto de ter escapado com vida um ano 
antes, na Praça de São Pedro.
25-03-1984 Diante da imagem de Nossa 
Senhora de Fátima ida propositadamente 
da Capelinha das Aparições para a Praça 
de São Pedro no Vaticano, João Paulo 
II faz, uma vez mais, a consagração do 
Imaculado Coração de Maria e a união de 
todos os Bispos do mundo.
12/ 13 -05-1991 O Santo Padre João Paulo 
II vem pela segunda vez a Fátima, como 
peregrino, e preside pela primeira vez a 
peregrinação Internacional Aniversaria.
02-04-2005 Falecimento de João Paulo II
12-10-2007 Dedicação da Igreja da 
Santíssima Trindade, pelo Legado 
Pontifício, D. Tarcisio Bertone, Secretario 
de Estado do Vaticano.

Locais a Visitar
A Basílica do Santuário, construída em 
1928 e 1953, em estilo neobarroco, 
apresenta 15 pilares associados aos 
15 mistérios do rosário. Aqui jazem os 
túmulos de Jacinta e Francisco Marto. 
No altar-mor é visível um quadro que 
representa a Mensagem de Nossa 
Senhora aos Pastorinhos, assim como os 
vitrais que ilustram cenas das Aparições.
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O Órgão Monumental (de 1952) tem 
aproximadamente 12.000 tubos. Uma 
monumental escadaria e uma colunata 
com quadros da Via Sacra em cerâmica 
policromada, sendo sobrepujada por 
estatuas de Santos, envolvem toda a 
Basílica.
A Capelinha ou Capela das Aparições 
é considerado o verdadeiro coração do 
santuário. Aqui é assinalada o local das 
primeiras Aparições de Nossa Senhora 
aos Pastorinhos. Foi o primeiro recinto 
de oração a ser construído na Cova da 
Iria e guarda no seu interior a imagem de 
Nossa Senhora, santificada pelo Legado 
Pontifício a 13 de Maio de 1946.
Foi debaixo da Azinheira Grande que os 
Pastorinhos e os primeiros peregrinos 
rezaram o terço, momentos antes da 
chegada de Nossa Senhora.

A cruz Alta comemora o Ano Santo 
Universal aqui celebrado em 1951.
Inaugurado a 13 de Maio de 1982 pelo 
Papa João Paulo II, o Centro Pastoral 
Paulo VI é um centro de congressos e de 
reflexão sobre a mensagem de Fátima de 
grande importância.
È na Casa dos Pastorinhos em Aljustrel 
que se conservam todo o mobiliário e 
objectos de uso domestico e pessoal 
dos Videntes. Ainda na casa de Lúcia, ao 
fundo do quintal, está situado o poço onde 
o Anjo apareceu em 1917, pela Segunda 
vez.
A Via Sacra tem inicio junto à Rotunda de 
Santa Teresa de Ourém e termina na Loca 
do Anjo. É composta por 14 Capelinhas 
evocativas da Paixão do senhor. Encontra-
se situada sob o Calvário uma pequena 
Capela dedicada a Santo Estêvão.
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AGÊNCIA IMOBILIÁRIA
Impacto Verde – Ourém- Fátima ……………….......................……………....88

AGROTURISMO
Quinta da Serrana – Olival - Ourém ………............................…………........88

AGUARDENTE ARTESANAL / BIOLÓGICA
Aguardentes Mystilla – Candedo do Mato/ Mangualde  ……………........….45

ALUGUER AUTOMÓVEIS / RENT A CAR
Pombal Rent – Pombal …………………......................……………………….70
Raide  Rent a Car – Leiria ………………………..........................…………...67
SaraFauto – Colmeias – Leiria- Pombal ………………………….............…..66

ARTESANATO / ARTIGOS RELIGIOSOS / ARTE SACRA
Apostolado Litúrgico – Fátima ……………………................................….….85
ARTESANATO /AZEITE / COMPOTAS/ MEL/ LICORES/VINHOS -PRODU-
TOR
Canto dos Sabores – Leiria………………….....................................………..63
Gota salgada – Figueira da Foz …………………………...............................16
Serranices e Arredores – Catraia de São Paio – Oliveira do Hospital …......40

ARTESANATO / DOÇARIA CONVENTUAL / DOÇARIA REGIONAL
Monte Carmelo – Tentúgal……………………….......................................... .21
Serranices e Arredores – Oliveira do Hospital……...............................…….40

ARTESANATO / ENCHIDOS /  PRODUTORES DE QUEIJOS  DA SERRA

Café Bonito – Penela ……....................................................................…….36
Enchidos Tradicionais Valverde António Abrantes, Lda. – Fundão...………..54
Queijaria do Armindo – Gouveia ………………….................................…….48
Queijaria Quinta da Lapa – Nelas ………………………................................45
Sabores da Serra – Celorico da Beira ………………….................................49
Serranices e Arredores – Oliveira do Hospital………...............................….40
Trás os sabores – Leiria………………………....................................……….12

ARTESANATO / PASTEIS DE FATIMA
A Casa dos Pastéis – Fátima …………………………………............................4

ARTESANATO / SAL MARINHO
Corredor do Sal/ Sal do Atlântico – Figueira da Foz…………….....................14
 Quinta da Salina do Morro – Figueira da Foz……….....................................18

ARTESANATO / VIDRO
Poeiras Glass – Marinha Grande ……………………………......................….72

BAR / CAFÉ LOUNGE / DISCOTECA / PUB/ ESPETACULOS
Brios’Arte – Coimbra …………………………….............................................27
Capital Imperial – Pombal ……………......................………………………….71
Charrueco – Fontainhas da Serra / Fátima…………................................…..12
Class Bar – Leiria…………………....................................................................67
Good Bowling – Leiria …………………..........................................................68
Drink Caffé – Monte Real …………….........................................................…74
Impacto Club – Coimbra ….....................................................................……26
Irish Pub – Coimbra …………..........................................................…………25
Mulligan’s – Leiria ….........................................................................………..63
Oceano Bar – Praia da Vieira …….....................................................……….79
Pianu’s Bar – Praia da Vieira ………...................................................………79
Rock Planet – Coimbra …………....................................................………….25
Seagull Café  - Praia da Tocha …….................................................…………31
Senalonga Coffe Bar – Seia ………...............................................………….44
Sports Inn Caffé – Coimbra …………...................................................……..29
Spring Clube Caffe – Fátima …………........................................…………….86
Turbante – Coimbra ….....................................................…………………….23

CAFÉ / CYBERNET
O Escadinha Net Café – Leiria …………................................………………..12

CREPERIE / GELATARIA
Chocolate Chocolate – Coimbra ………………………...................................29

CROISSANTERIA
Tocha Mar – Praia da Tocha …………….........................................………….31

ENOTURISMO
Adega Rama – Casal de Comba ……………………......................................34

HOSTEL
NS Hostel e Suites – Coimbra …………..................................……………….26

HOTEL
D. Afonso Hotel & Spa***  -  Monte Real……………………………………..…..75
Hotel As Américas **** - Aveiro ………………………………………………….13
Hotel Casa das Irmãs Dominicanas*** – Fátima …………………………………87
Hotel de Fátima – Fátima……………………………………………………………9
Hotel dos Carqueijais**** – Serra da Estrela / Covilhã ………...……….146/147
Hotel - Restaurante Vitória ** - Fátima ……………………………………...…148
Hotel Santa Rita** - Monte Real ………………………………………………….74
Hotel São Francisco* – Leiria …………………………………………………….60
Hotel Sra. Do Castelo *** - Mangualde …………………………………………..45
Luz de Fátima – Fátima ……………………………………………………….... 87
Quinta das Amoreiras**** – Serra da Estrela / Covilhã ……………………146/147
Quinta Vale Porcacho – Povoa de Midões …………………………………..…40

HOTEL /ALOJAMENTO / CASA DE CAMPO
Al Fátima – Manteigas ……………………………………………………..........51
Alojamento Local Estrela – Manteigas ………………………………….......…51
Casa da Senhora do Outeiro – Mangualde …………………………………....46
Luz de Fátima – Fátima …………………………………………………............87 
Pensão Cristovão – Loriga / Seia ………………………………….....…….…..43
Quinta de Pêro Martins – Quinta de Pêro Martins …………………......……..47
Quinta Vale Porcacho – Povoa de Midões …………………………….......….40
Quintinha da Eira – Assentis/ torres Novas……………………………….....…89
Retiro no Rio – Midões ……………………………………………………......…40

LAZER / BOWLING
Cosy Bowling – Pombal …………………………………………………….….....5
Good Bowling – Leiria ……………………………………………………….......70

LAZER / PRAIA ARTIFICIAL
Praia das Rocas – Castanheira de Pêra ……………………………….......…55

LOJA GOURMET / PRODUTOS REGIONAIS
Brios’Arte – Co………………………………………………...................………27
Canto dos Sabores – Leiria …………………………………….……............…63
Gota Salgada Produtos Regionais – Figueira da Foz  …………………........16
The Lodge Wines Gift – Coimbra ………………………………….............…..25
	
MUSEU DO QUEIJO
Museu do Queijo – Peraboa/Covilhã ………………………………..…............51

PARQUE DE MERENDAS / PASSEIOS NA NATUREZA 
Aguardentes Mystilla – Candedo do Mato/ Mangualde  ………….........……46

PASTELARIA / PADARIA 
A Padaria do Largo – Penacova ……………………….…………...............….37
Brisanorte – Leiria …………………………………..................…………….…..61
Camões – Ourém ……………………………………………......…....…..…......82
Filinata – Pombal ……………………………………………....…........…..........70
Flor do Fundão – Fundão ………………………………………….........….…...54
La Ciambella – Pombal ……………........………......…………………….………4
Mestre Padeiro – Caxarias ……….…….......………........……………………..81
Monte Carmelo – Tentúgal…………………….........…….......…………………21
O Padeiro – Caxarias ………………………………........…….......…………….81
Padaria Nova Vida – Louriçal …………………………….......…........……..….71
Padaria Pão D’Azeite – Vila Franca de Xira …………………......….....……142
Pastelaria Conchinha Doce – Figueira da Foz …………………….........……19
Pastelaria Padaria Marisol – Coimbra ………………….....………..………….23
Pastelaria Zé Manel – Seia …………………………….……...........…….…….43
Rainha da Figueira da Foz – Figueira da Foz …………………...........………16
Sabores da Aldeia – Ourém ……………………………..………..…................84
Sonho Meu – Rio de Couros …………………............…………..…………..…82
Zé Padeiro – Monte Real ………………………………...............……….…….76
RESTAURANTE / PETISQUEIRA
3 Marias – Cortes / Leiria …………………............………………………....….59
A Arca dos Caracois - Mangualde…………………............…………..……….45
A Caçarola Dois – Figueira da Foz ………………………….......……….…….15
A Caravela – Gois ………………………………………………….........……….37
Aldeia do Leitão - Boa Vista/ Leiria…………....…………………………………57
Al Dente – Buarcos …………………………….....………………..……….……20
Alfatima – Manteigas ………………………………...........…….………….……51
A Portuguesa – Coimbra …………………………………...........…..………….25
A Toca e O Fernando – Leiria…………………………………….......….………69
Areias de Sabores – Figueira da Foz ………………………….………………..19

Aromas Criativos – Oliveira do Hospital ……………………………….............41
A Taberna -  Coimbra……………....................................…………………….…29
Baga Restaurante - Coimbra ……………………………...........................…..22
B e W Hotel Rural – Pombeiro da Beira / Arganil ……........................………38
Bioescolha – Coimbra ………………………-....................................………..24
Boca Cheia Restaurante – Buarcos/ Figueira da Foz …….........................….20
Borges – Seia………………………....................................……….............….42
Burro Velho – Batalha ……………....................................………...………….80
Caçarola I – Figueira da Foz ……….......................................……….……….17
Caçarola II – Figueira da Foz ………................................……………..……..15
Café Couraça – Coimbra ………….................................……………………..22
Café Teatro TAGV – Coimbra ………..........................………………………..22
Camões – Ourem ……………………...…....................................………..…..82
Carrossel – Cova da Gala / Figueira da Foz …….......................……………..18
Casa dos Leitões – Fundão …………………………......................…………..53
Casinha Branca – Marinha Grande ………..........…….............………………73
Caverna da Bicharada – Seia ……………………........………...............…….42
Cervejaria Central Restaurante – Manteigas …………..............….........……50
Chiringuitto – Marinha Grande …………………………......…......................….9
City Self – Coimbra ………………………………………..............................…28
Cordel – Coimbra ………………………………………..…...........................…23
Costumes Restaurante Típico Português – Leiria…………………….............61
Custódio – Praia de Mira …………………………...….…..................……......32
Dalyta – Leiria ……………………………………….....................……........….57
Divinos – Guarda…………………………………………............................…..48
Dom Azeite –Taveiro/Coimbra…………………….………............................…14
D.Duarte Churrasqueira – Barosa/Leiria ………....................................……69
D. Ramiro II – Coja …………...............................................................………39
Dux Palace  Viseu– Viseu …………………………….........................……….10
Frango do Liz- Leiria………………..............................................…………….61
Flor do Liz - Praia da Vieira………....................................……………………78
Grelhado Beirão – Oliveira do Hospital ………….................................……..41
Gusto Divino – Figueira da Foz ……………...............................……………..18
Kebab Gold Restaurante – Fátima ………....................................…………..86
La Botiga – Coimbra ……………………..........................................…………27
Leitão do Aires – Espinheiro/Penacova ………………………………......……38
Linguini Ristorante Bar – Coimbra ……………………...............……………….9 
Luna – Leiria…………………………………………………...........................…60
LusoPizza – Manteigas ……………............................................…………….50
Manancial dos Frangos – Seia …....................................……….……………44
Manjar Romano Restaurante e Pizzaria – Condeixa- a - Nova…………………35
Milho Rei – Ega ………………………………….........................................….36
Mint Leaf – Coimbra …………....................................….....................………24
Mr. Pizza – Fátima ………………………………..........................................…88
Munich I e II – Coimbra ………………....................................………….........28
Muralhas de Celoryco – Celorico da Beira ……………...............…………….49
Museu de Foz Côa – Foz Côa…………...................................................…..47
Necal – Cantanhede………...............................................……………………33
Novo Areeiro Restaurante – Leiria ……………………...................................68
O Açude – Coimbra …………………..................................................……….21
O Alentejano Restaurante – Fátima ……………………………………............84
O Bronze – Aveiro ……………………………………...................................…13
O Casarão – Leiria ………………………………………………....................…64 
O Caçanito – Praia de Mira ………………………………...........................….32
O Coreto – Lagares da Beira …….................................................…………..47
O Curral – Monte Real …………………………………………….....................74
O Galochas – Leiria ……………….............................................…….............66
O Helder – Paul/ Unhais da Serra ………………………..........…….......…….52
O Lagar do Alva – Coja …………..........................................................…….38
Olaias Restaurante & Caffé – Figueira da Foz …………………...........……..16
O Manjar dos Sabores – Leiria …………....................................……………..63
O Menino – Leiria ………………………....................................…..........……65
O Povoador – Maceira …………....................……………………………….....66
O Tasco – Leiria ……………………………….......................………………….65
Os Antónios – Nelas …………………………….……………........................…11
Papadoc Caffé – Marinha Grande ……………………………...........................9
Pé do Rio Restaurante e  Café – Leiria ………………………………....….4 / 62
Peligrini Café Restaurante – Fátima …………………………...........…..4ª Capa
Pérola do Mar – Vieira de Leiria …………………................................………77
Petisqueira Portuguesa – Coimbra …………………………………..............…30
Pia D’ Ussa Restaurante - Pia do Urso/ São Mamede…………………………85
Pipo Velho – Leiria………………………………………………….…...........…..62
Pizzeria 100Nome – Marinha Grande ……………………….…………….......73
Pluma – São Martinho do Bispo/ Coimbra ……………..........……………..….12
Praça Velha Restaurante – Coimbra …......................……….………………..27
Restaurante As Thermas – Unhais da Serra ………...............……………….52
Restaurante Laura - Caxarias ……………….....................……………………82
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Restaurante Museu de Conimbriga – Condeixa a Velha ....…………………..35
Restaurante Take Away Divinos – Guarda …………………..................…….48
Riviera – Cantanhede ………………................................…………………….33
Sabores da Serranos – Sameiro ………………………................…………….50
Salsinha Verde – Ourém ………………………...................................……….82
Santa Cruz – Fátima ……………………………………………..........…………86
Solar do Outil – Outil / Cantanhede………………………........................……34
Taberna da Milinha – Viseu ………………....................................……...........11
Taberna do Anastácio – Leiria……....................................….........................68
Taberna do Zé Cristino – Urqueira ……....................................…............…..83
Tasca Nova – Marinha Grande ……………............................………………..73
Tasca do Tomé – Cantanhede……………...................................……………33
Tempus Lounge Gallery – Cantanhede ……...............................…………….34
Tricana – Figueiró dos Vinhos ………….........................................………….57
Trinta e Nove 39 – Coimbra ……………….........................................……….30
Tubarão da Bébé  Restaurante Petisqueira – Figueira da Foz …...…………12
Vintage Viseu – Viseu ………………….......................................................…11

RESTAURANTE  / ALIMENTAÇÃO MACROBIOTICA
Cozinha Consciente – Coimbra ………………………...............................….30

RESTAURANTE / BIOLOGICO
Bioescolha – Coimbra ………………………………………….........................24

RESTAURANTE / GASTRONÓMICO /GOURMET
Areias de Sabores – Figueira da Foz ……………….......................................19
Aromas Criativos – Oliveira do Hospital……..........................................…….41
 Borges – Seia ……………….....................................….........…….......……..42
Os Antónios – Nelas……................................................................…….........11

RESTAURANTE / INDIANO
Mint Leaf – Coimbra ……………....................................................………….24

RESTAURANTE / LEITÃO
Aldeia do Leitão - Boa Vista/ Leiria…………………...………………………….57
Casa dos Leitões – Fundão …………………………......................…………..53
Dalyta – Leiria ……………..............................................................………….57
Leitão do Aires – Espinheiro/Penacova ……………………………......………38

RESTAURANTE / MARISQUEIRA / CERVEJARIA
A Caçarola I – Figueira da Foz ……...............................................………… 17
A Caçarola II – Figueira da Foz……...........................................................…15
Munich I e II – Coimbra …………………...........................................………..28
Trinta e Nove – Coimbra ……………....................................…….........……..30

RESTAURANTE / PIZZARIA / ITALIANO

Grelhado Beirão – Oliveira do Hospital ………....................................……...41
Gusto Divino – Figueira da Foz …………………………........................…….18
Linguini Ristorante Bar – Coimbra …………....................………………………9
O Coreto – Lagares da Beira ……………….....................................………...47
Pizzeria 100Nome – Marinha Grande ………………………...........................73

RESTAURANTE /VEGETARIANO
Mint Leaf – Coimbra …………....................................……….....................…24
Cozinha Consciente – Coimbra ……....................................……......……….30

RESTAURANTE /VINTAGE
Vintage Viseu – Viseu ……………………………....................................…….11

TAXIS TURISMO
Táxis Cristovão – Loriga /Seia…………..................................…….…………43

TURISMO / ESPAÇO RURAL
Casa da Senhora do Outeiro – Mangualde …………………...............………46
Quinta de Pêro Martins – Quinta de Pêro Martins ……………………......…..47
Quinta Vale Porcacho – Povoa de Midões …………….......................………40

VESTUARIO BUREL
Serranices e Arredores – Oliveira do Hospital……….................................…40

VINHOS / PRODUTOR
Adega Rama – Casal de Comba ……………....................................………..34
QMP Quinta Mendes Pereira – Carregal do Sal ………………................…..10
Quinta dos Currais – Fundão ……………....................................………..…..55
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ANTIGUIDADES / DECORAÇÃO/MOBILIÁRIO/QUADROS / RESTAURO
Artantiga – Alfeizerão ……………..........…………………………………….100
Antiquoeste - Antiguidades Velharias Curiosida-Casalinhos de Alfaiata...127

ALOJAMENTO /  HOSTEL / PENSÃO / TURISMO RURAL
Alex Surf School – Casais do Baleal / Ferrel ………………......................120
Berço Mar – Maceira- Torres Vedras……………………......................…..126
Casa do Melgaço – Alfeizeirão ……………………......................…………103
Onda Praia Hostel – Peniche………………………………......................…119

ARTESANATO / AZEITE / VINHOS
Casa dos Sabores – Óbidos …………………………………....................…97
Degustar Vaidades – Nazaré ……………………............……………..4ª Capa
Quinta de Chocapalha – Merceana …………………………................…..127
Quinta do Gradil – Cadaval …………………………………...................….127

ARTESANATO / BOMBONS CHOCOLATE  / CONFEITARIA / GOURMET
Casa dos Sabores – Óbidos ……………………….................………………97
Degustar Vaidades – Nazaré ……………………………………......….4ª Capa
Delicias Dom José – Bombarral …………………………......................…..111
Real Baça – Alcobaça ………………………………………….....................104

ARTESANATO / GINJA DE OBIDOS
Casa dos Sabores - Óbidos …………………………………................…..…97
Lic’Obidos – Gaeiras / Òbidos ……………………………….................…….96

ARTESANATO / PASTEIS DE FEIJÃO / DOCES REGIONAIS
Casa dos Sabores – Óbidos …………….....................................................97

ARTESANATO / QUEIJARIA
Queijaria Artesanal Flor do Vale – Alfeizeirão ………………….................103

BAR / PUB / DISCOTECA / CAFETARIA
Bar do Quebrado – Peniche …………………………..............…………….120
Berço Mar – Maceira- Torres Vedras ……………………………..............….126
Côcos Beach Club – Foz do Arelho …………………………..…..................99
Fadário – Alcobaça …………………………………….………....................104
Favorito I Alcobaça ……………………………………..………....................103
Favorito II – Barrio ………………………………………..............…............103
Porta da Vila – Óbidos ……………………………….…..............…..............94
Puzzle’s Bar – Lourinhã ……………………………….……..............…......123
Três As – Peniche …………………………………………….......................112
Villa Park – Lourinhã…………………………………………..............….......122
Xakra BeachBar – Peniche ……………………………………....................116

BOMBAS DE GASOLINA
Intermarché  da  Benedita – Benedita …………………..............……………….96
Intermarché de Óbidos - Gaeiras / Óbidos ……………………..............…….96

CRUZEIROS
Berlenga Cruzeiros Juliu’s  - Peniche ……………..............…………………117
Nevada – Peniche …………………………………............…………………119
Porto Batel- Peniche……………………………..............…………………….118

DESPORTO / LAZER / DESPORTOS NAUTICOS
Alex Surf School – Casais do Baleal / Ferrel ………….............……………….120
Bocaxica – Peniche…………………………………………………............…121
Escola de Vela da Lagoa – Foz do Arelho …………………….………............101
Nazaré Surf School – Nazaré ……………………………….……….…..........109
Surfing Nazaré – Nazaré ……………………………………..………........…108
Yoni Surf Boards – Amoreira ………………………………………...........…115

ESCOLA DE SURF 
Alex Surf School – Casais do Baleal / Ferrel ……………..............……………120
Bocaxica Surf  - Peniche………………………….........………………………121 
Nazaré Surf School – Nazaré ………………………….............……………109
Surfing Nazaré – Nazaré …………………………………………...........…..108

ESCOLA DE VELA
Escola de Vela da Lagoa – Foz do Arelho …………………………............….101

FADO / ESPECTÁCULOS / CDS
Adega do Miguel – Ponte de Rol / Torres Vedras ………………..............125
Artes e Sons – Óbidos ………………………………………….................... 94
Fadário – Alcobaça …………………………………………..…..................104

FARMÁCIA
Farmácia Central – Peniche ……………………………………................…114

GELATARIA
Côcos Beach Club – Foz do Arelho ………..............………………………...99
Gelatomania – Nazaré …………………………………...........……….........109
Pastelaria Roma – Peniche …………………………………..……...............115

HOTEL/ ALOJAMENTO
Albergaria Pedra do Ouro – Praia Pedra do Ouro…………….......................6
Berço Mar – Praia de Porto / Torres Vedras………………….....................126
Casa do Melgaço – Alfeizeirão ………………………………......................103
Hotel Soleil Peniche***  - Peniche………………………..…..............….........113
Hotel  Louro ***– Óbidos …………………………..............…...................….95
Onda Praia Hostel – Peniche……………………………..............….........….119
Pinhal Mar *** - Peniche ………………………………..............…...............114
Real Abadia Congress Spa Hotel **** - Alcobaça ………..........102 / 2ª Capa
Viva Hotel *** - Óbidos ………………………………..............…...................98

HOTEL DE CHARME
Viva Hotel *** - Óbidos ………………………………..............…...................98

KARTING
Kiro Kartodromo do Oeste – Bombarral………………............................….111

PASTELARIA/ PADARIA / DOCES CONVENTUAIS
Batel – Nazaré ………………………………………..............…………...….108
Favorito I – Alcobaça ………………………………………..............…….....103
Favorito II – Barrio ……………………………………………..............…......103
O Melro Petiscos e Pão Quente – Óbidos ………………….................……98
Pastelaria Roma - Peniche ………………………..............………………...115
Volta de Mar – Nazaré …………………………………………................….106

PESCA DESPORTIVA
Berlenga Cruzeiros Juliu’s  - Peniche ……………………………..............…117
Porto Batel / Atlantis / TGV – Peniche ……………………………...............119
Nevada – Peniche…………………………………………………..............…118

RESTAURANTE
Albergaria Pedra do Ouro-  Praia Pedra do Ouro…………..............……......6
A Bússula – Nazaré………………………………………..............…............107
Adega do Aníbal – Famalicão da Nazaré ………………....................…….110
Adega do Miguel – Ponte de Rol / Torres Vedras …………...............……125
A Prensa – Bárrio …………………………………………....................…….103
A Restaurante – Torres Vedras ………………………………..................…126
A Sardinha – Pires e Castro – Nazaré ……………………… …..............…..105
Bar do Quebrado – Peniche …………………………………..............….....120
Bella Milano – Caldas da Rainha………………..............…..............….........101
Berço Mar – Maceira / Torres Vedras ………………..............…………….126
Casa da Sofia – Aljubarrota ……………………………………...............….104
Casta 85 – Alenquer ………………………………………………....................8
Castelo Restaurante Cervejaria – Lourinhã …………….............…………122
El Manadas – Torres Vedras ……………………………………...................124
Foz Vintage – Foz do Arelho ……………………………………..............…100
Hotel Soleil Peniche***  - Peniche…………………………….................…..113
Katarina – Nazaré ……………………………………………..............…......110
Restaurante Mar&Sol- Ilha das Berlengas……………………….…..............119
O Melro Petiscos e Pão Quente – Óbidos ……………………………..............98
Porta da Vila – Óbidos …………………………………………….…..............94
O Pedro – Peniche ………………………………………………..….............112
Panorama – Torres Vedras …………………………………………..............123
Pinhal Mar *** - Peniche …………………………………….….…................114
Quinta do Gradil – Cadaval ………………………………………….............127
Real Abadia Congress Spa Hotel **** - Alcobaça ……………...…102/2ª Capa
Real Baça – Alcobaça …………………………………………….............…..104
Restaurante Marisqueira O Luís – Nazaré …………………………............106
Restaurante Museu Adega Velha – Caldas da Rainha ……….............…..100
Sushi Lovers Nazaré – Nazaré ………………………………………............108
Três As – Peniche …………………….…………………………..…..............112
Volta de Mar – Nazaré ………………………………..…...........…………….106
Xakra BeachBar – Peniche ……………..………………………...........…….116

RESTAURANTE / CERVEJARIA /MARISQUEIRA
A Bússula – Nazaré…………………………………….…..............…...............107
Castelo Restaurante Cervejaria – Lourinhã …………..............…………….122
O Luis – Nazaré ……………………………………..............…..........………..106
Xakra BeachBar – Peniche ………………………..............….......…………..116

RESTAURANTE / COZINHA DE AUTOR
A Restaurante – Torres Vedras …………………..............…....................….126
Casta 85 – Alenquer……………………………..............…..............….........…..8

RESTAURANTE / ITALIANO / PIZZARIA

Restaurante Bella Milano – Caldas da Rainha…………..............….....………101
Katarina – Nazaré …………………………………………..............…........….110

RESTAURANTE / MARISQUEIRA /PETISQUEIRA
A Bússula – Nazaré……………………………………………........................107
Foz Vintage – Foz do Arelho ………………………………..............…......….100
O Pedro – Peniche …………………………………………..............….......…112
O Melro Petiscos e Pão Quente – Óbidos ………………...............………….98
Restaurante Marisqueira O Luís – Nazaré ……………….................………106
Xakra BeachBar – Peniche ………………………………....................……..116

RESTAURANTE / QUINTAS / EVENTOS
Panorama – Torres Vedras ……………..……………..............…............…..123
Quinta do Gradil – Cadaval …………………………..............…...........…….127

RESTAURANTE / SNACK BAR / CHURRASQUEIRA /TAKE AWAY
Bella Milano – Caldas da Rainha…………………..............…..............………101
Bocaxica Surf - Peniche …………………………..............…..........…………121
Cocos Beach Club – Foz do Arelho ………………..............…............….……99
Panorama – Torres Vedras ………………………………..............….....…….123
Real Baça – Alcobaça ……………………….…………..............….........……104
Restaurante Ti Manel Cafetaria – S. Martinho do Porto …...................……110
Sushi Lovers Nazaré – Nazaré ……………………………..............…......….108
Três As – Peniche ………………………………………..............…..........…..112
Villa Park Café – Lourinhã……………………………..............…..............……122
Volta de Mar – Nazaré ………………………………..............….............……106

RESTAURANTE / SUSHI / JAPONÊS 
Sushi Lovers Nazaré – Nazaré …………………..............….................…….108

RESTAURANTE TIPICO / TABERNA TIPICA
Adega do Miguel – Ponte de Rol / Torres Vedras ………..................………125
A Sardinha – Pires e Castro – Nazaré …………………..............…...………105
El Manadas – Torres Vedras ……………………………..............….......……124
Restaurante Museu Adega Velha – Caldas da Rainha…..............………….100

SALÃO DE CHÁ
Foz Vintage – Foz do Arelho ……………………………………..............…..100

SPA
Real Abadia Congress Spa Hotel **** - Alcobaça …………......….102 /2.ª Capa

SUPERMERCADO
Intermarché da Benedita – Benedita ………………..............…………………96
Intermarché de Óbidos - Gaeiras / Óbidos …………................………………96

TRANSPORTES MARITIMOS / FLUVIAIS /TURISTICOS 
Berlenga Cruzeiros Juliu’s  - Peniche ……………..............…………………117
Nevada – Peniche …………………………………..............………...………..119
Porto Batel / Atlantis / TGV – Peniche ………………….................………….118

VINHOS / PRODUTOR / ENOTURISMO
Quinta de Chocopalha – Merceana …………………….........…..............…..127
Quinta do Gradil – Cadaval …………………………..............…..............…..127

VISITAS AS GRUTAS DAS BERLENGAS 
Cruzeiros Juliu’s – Peniche………………………………..............…......…….117
Nevada – Peniche…………………………………………......................…….119
Porto Batel / Atlantis / TGV – Peniche …………..............…………..........…118

WINE BAR / TAPAS
Foz Vintage – Foz do Arelho ………………………………............................100
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Óbidos

A Vila Museu Portuguesa, sede de concel-
ho desde os tempos da fundação do Re-
ino, situa-se a cerca de 80 km de Lisboa. 
Fica na sua área grande parte da Lagoa 
de Óbidos que tem excelentes acessos 
pela A8 e A15.

A Vila caracteriza-se pelo casario branco 
dentro das muralhas com perto de 2 km 
de comprimento.

Pela sua excelente localização junto ao 
mar e com os braços da Lagoa a chegar 
ao morro, estas terras foram desde sem-
pre habitadas, o que se confirma pela es-
tação do Paleolítico inferior, no Outeiro da 
Assenta.
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Sabe-se que aqui comerciaram os Fení-
cios, e hoje com mais propriedades que os 
Romanos aqui se estabeleceram, sendo 
provável que a torre sul do Facho, tenha 
tido a sua origem numa torre de atalaia 
de construção romana, como posto avan-
çado da cidade de Eburobritium, grande 
urbe romana recentemente encontrada e 
em fase de trabalhos arqueológicos.
O declínio do Império fixou em Óbidos 
os Visigodos, que terão povoado o morro 
onde actualmente se encontra a Vila, e 
provavelmente lhe terão construído uma 
forticação.

O traçado actual do casario, núcleo do 
Castelo e muralhas é, sem dúvida, da pre-
sença dos Mouros. Em 11 de Janeiro de 
1148, o primeiro Rei D. Afonso Henriques, 
apoiado por Gonçalo Mendes da Maia “to-
mou” Óbidos aos Árabes, após um cerco 
desde Novembro anterior. O cruzeiro da 
memória é um singelo monumento da 
época, mais tarde restaurado. Óbidos 
pertenceu ao pentágono defensivo (dos 
cinco castelos), do centro do reino, ideali-
zado pelos Templários. D. Sancho I pas-
sou várias temporadas em Óbidos, tendo 
mandado construir uma torre interior.

O Castelo sofreu ampliações e arranjos 
com D. Afonso II, e são imponentes as 
Torres construídas pelo Rei D. Dinis e 
pelo Rei D. Fernando. A idílica história 
dos amores de D. Pedro e D. Inês teve, 
no Castelo de Óbidos, vários episódios. 
Com a oferta de Óbidos, como prenda de 
casamento de D. Dinis a sua esposa D. 
Isabel, a Vila ficou pertença da Casa das 
Rainhas, só extinta em 1834, e por aqui 
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passaram a maioria das rainhas de Portu-
gal, deixando grandes benefícios.
D. Leonor aqui fundou a segunda miser-
icórdia do Reino e o Pelourinho é também 
do seu tempo. D. Catarina mandou con-
struir o aqueduto e chafarizes.
A reforma administrativa do Rei D. Ma-
nuel I dá a Óbidos, em 1513, novo Foral, 
sendo esta época muito intensa em re-
qualificações urbanas. Data do sec. XVI o 
novo edifício da Câmara Municipal (hoje 
Museu) e o Paço real no Castelo.

O Rei Filipe III elevou Óbidos a Condado, 
em 1634, e foi primeiro conde de Óbidos, 
D. Vasco de Mascarenhas, então Alcaide-
mor. O terramoto de 1755 fez-se sentir 
com intensidade na Vila, derrubando 
partes da muralha. Também Óbidos foi 
palco das lutas da Guerra Peninsular, ten-
do aqui sido a grande batalha da Roliça. 
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Mais recentemente, foi a Vila palco da 
reunião preparatória da revolta do 25 de 
Abril.

LOCAIS A VISITAR:

- Cruzeiro da Memória
- Igreja de S. João Baptista
- Porta da Vila
- Padrão Camoniano
- Câmara Municipal
- Igreja de S. Pedro
- Capela de S. Martinho
- Igreja da Misericórdia
- Museu Municipal
- Igreja de S. Maria
- Solar da Praça de S. Maria
- Pelourinho
- Solar dos Aboins
- Igreja de Santiago
- Castelo
- Capela de Nª. Srª. do Carmo
- Ermida de Nª. Srª. do Monserrate
- Santuário de Senhor Jesus da Pedra
- Aqueduto e chafarizes
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Foz do Arelho

A Foz do Arelho que era uma povoação da 
Serra do Bouro, foi elevada à categoria de 
freguesia em 5 de Julho de 1919.
Foz do Arelho é conhecida pelas suas 
belezas naturais, sendo as pescas e os 
desportos naúticos alguns dos muitos 
motivos de atração. 

A Quinta de Nossa Senhora de Guadalupe 
remonta ao séc. XVI. Inclui uma capela 
construída em 1580. 
Esta ostenta uma pedra brasonada com 
as armas de Medeiros. 
No seu interior detém uma escultura 
policromada do séc. XVI, figurnado Nossa 
Senhora do Carmo.

A praia de Foz de Arelho possui um 
magnífico areal situado na confluência 
da Lagoa de Óbidos com o mar, é a zona 
balnear das Caldas da Rainha.

A lagoa de Óbidos é uma das maiores 
lagoas de água salgada da Europa. 
Detentora de um estonteante cenário 
verdejante, é excelente para passeios.

A partir das Dunas de Salir do Porto, 
defruta-se uma paisagem ímpar de 
beleza, pela estrada Atlântica em direção 
à Lagoa de Óbidos. 
Este plano de água é um dos mais belos 
locais da costa ocidental de Portugal, 
e constitui um frágil ecossistema, 
onde diversas espécies encontam um 
priviligiado habitat.
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Numerosas aves aquáticas e migratórias 
podeam aqui ser observadas, mas é 
sobretudo ao nível dos moluscos bivalves 
que reside a importância da faunda 
desta área. Até ao final da Idade Média 
a Lagoa estendia-se até ao sopé da Vila 
de Óbidos, mas a evolução das linhas da 
costa, numa constante mutação, limitou 
substancialmente o seu perímetro.
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Alcobaça

A união dos rios Alcôa e Baça deu origem 
ao nome da cidade de Alcobaça. A 
construção do seu Mosteiro foi feita entre 
1178 e 1254 logo após o voto de doação 
das terras conquistadas aos árabes, em 
1153 pelo primeiro rei de Portugal D. 
Afonso Henriques.
Desde os tempos dos reis da primeira 
dinastia de Portugal que o valor cultural 
e económico da Ordem de Cister foi 
reconhecido. Desses tempos advém 
as ruínas do seu castelo medieval de 
origem árabe, onde o panorama sobre 
a cidade e o Mosteiro é notável. A Igreja 
da Misericórdia, fundada no século XVI 
e restaurada no século XIX é visível ao 
fundo da Rua do Castelo. Os arcos de 
Cister situam-se em frente à ala norte do 
Mosteiro.
Estes Arcos estão integrados em belos 
edifícios setecentistas e a ligar as 
esplanadas e os jardins das Praça de D. 
Afonso Henriques e da Republica.
Ao olhar a nascente vê-se a Serra dos 
Candeeiros cobertas por verdes campos 
e infindáveis muros de pedra solta e belos 
olivais.
A Igreja Matriz de Vestiaria, a Capela dos 
Passos e a Matriz de Évora de Alcobaça, 
as Igrejas de Turquel e de Aljubarrota ou 
o Convento de Santa Maria de Cós das 
freiras cistercienses encontram-se na rota 
da arte gótica e manuelina. No interior do 
Convento é notável a expressão barroca 
nos azulejos e nas falhas douradas.
A sul encontram-se os campos 
fertilíssimos da Cela e de Alfeizerão que, 
até ao século XVI, foram tranquilos portos 
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marítimos de um golfo que hoje se confina 
à magnífica praia e baia de S. Martinho do 
Porto.A Visita ao Mosteiro de Santa Maria 
de Alcobaça.
A fachada do Mosteiro apresenta um 
comprimento de 220 metros e torreões 
que atingem os 43 metros de altura. Estes 
são da autoria de Frei João Turriano 
que comandou as obras de restauração 
terminadas em 1725.
Considerada a maior Igreja de Portugal, 
esta apresenta uma planta cruciforme com 
três naves de doze tramos cobertos por 
abóbodas ogivais. À direita encontra-se o 
túmulo de D. Pedro I e, à sua esquerda 
o túmulo de D. Inês de Castro, em estilo 
gótico flamejante, datados de 1360. 
Estes túmulos foram considerados como 
uma das melhores obras escultóricas da 
tumularia medieval portuguesa.
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Nazaré

Sede de Concelho com três freguesias 
(Nazaré, Valado dos Frades e Famalicão), 
a vila, com cerca de 10.000 habitantes, 
tem no seu conjunto três núcleos 
populacionais, com origens cronológicas 
e comunitárias diferenciadas, mas 
urbanisticamente interligados ao longo 
dos séculos.
A Pederneira, seu centro histórico mais 
antigo, foi terra de pescadores desde o 
século XII. Importante porto de mar dos 
Coutos de Alcobaça, foi activo estaleiro 
naval durante o período áureo das 
descobertas portuguesas (séculos XV e 
XVI), tendo recebido Carta de Foral de D. 
Manuel I, em 1514.
O assoreamento da Lagoa que lhe servia 
de fonte de riqueza e o aparecimento da 
nova enseada (praia da Nazaré) levou ao 
progressivo declínio do povoado. Hoje, a 
Pederneira é o miradouro atento do mar 
e do casario a seus pés, guardiã das 
memórias do seu glorioso passado.
O Sítio, no alto dos seus 110 metros de 
altitude, abre-se a um dos mais belos 
panoramas marítimos de Portugal. 
Génese do nome da vila, local de milagre, 
culto e peregrinação desde, pelo menos, 
o século XIV, o Sítio desenvolveu-se 
como povoação apenas em meados do 
século XVII. A instalação de um elevador 
mecânico, fazendo a ligação entre o Sítio 
e a Praia, em 1889, deu-lhe um grande 
incremento populacional, não parando de 
crescer até ao presente.
De origem bem mais recente é a Praia 
da Nazaré, pois até ao século XVII o mar 
cobria toda a área onde hoje se estende 
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o casario. As rápidas transformações 
geológicas ocorridas ao longo desse 
século provocaram o assoreamento da 
área e deixaram a descoberto a formosa 
baía.
As referências à pesca na enseada datam 
de 1643, no entanto, a população só se 
começou a fixar no areal em finais de 
setecentos.
Conhecida como praia de banhos desde 
meados do século XIX, a sua beleza 
natural e tipicidade desde sempre 
atraíram os visitantes. A azáfama da 
pesca, os barcos a repousarem no areal, o 
trajar e falar de pescadores e peixeiras, as 
tragédias marítimas e a natureza humana 
das suas gentes, fizeram da Nazaré um 
dos primeiros e mais conhecidos cartazes 
turísticos de Portugal. E se a pesca foi a 
riqueza de um passado recente, hoje o 
turismo domina as atenções da vila.
Conhecer a Nazaré actual é descobrir uma 
vila moderna, sempre animada, cheia de 
tradições e onde as surpresas espreitam 
a cada esquina.
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Head town of the municipality with 3 par-
ishes (Nazaré, Valado dos Frades and Fa-
malicão), the town, with about 10,000 in-
habitants, has in its whole three population 
nucleuses, with different chronological and 
communitarian ori- gins, but connected by 
the urban part through- out the centuries.
Pederneira, its older historical centre, was 
a fishermen’s land since the 12th centu-
ry; important harbour of the lands of the 
Mon- astery of Alcobaça and an active 
shipbuilding yard during the golden age 
of the Portuguese Discoveries (15th and 
16th centuries), having received Royal 
Charter from king Manuel I in 1514. The 
silting up of the gulf that was its main 
economic resource and the formation of 
the new beach (beach of Nazaré), led to 
the progressive decline of the settlement.
Nowadays, Pederneira is the attentive bel-
vedere of the sea and of the beach bellow, 
guard- ian of the memories of its glorious past.
Sítio, in the top of its 110 metres of al-
titude, opens up to one of the most 
beautiful sea- scapes of Portugal.
Genesis of the name of the town, place of 
miracle, Marian cult and pilgrimage since, 
at least, the 14th century, Sítio developed 
as settlement only in the middle of the 17th 
century. The installation of a mechanical 
funicular, linking Sítio to Praia (beach), in 
1889, gave it a new population increase; 
never stop growing until the present.
Far more recent origin has the beach 
of Naz- aré, for until the 17th centu-
ry the sea occupied most of the area 
where today stand the houses. The 
quick geological transformations oc-
curred during that century made the re-
treat of the sea and the silting up of the 
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area, leaving the lovely bay uncovered.
The references to the fishing activity in the 
bay date from 1643, though the popula-
tion only started to live in the new beach 
in the end of the 18th century. Known as 
a bathing beach since the mid 19th cen-
tury, its natural beauty and typicality have 

always drawn the visitors’ attention. The 
bustle of the fishing activity, the boats 
resting along the sand, the way of dress 
and speak of fishermen and fishwives, 
the maritime tragedies and the human 
nature of its people, have made of Naz-
aré one of the first and most known tour-

istic cards of Portugal. And if in a recent 
past the fishing activity was the richness 
of the town, today it is the tourism indus-
try that dominates the town’s attention.
To know the present Nazaré is to discover a 
modern village, plenty of life and traditions 
and where surprises peek on every corner.
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Siège de la commune composée de trois 
cir- conscriptions (Nazaré, Valado dos 
Frades et Famalicão), la ville, avec ses 
quelques 10.000 habitants, se distingue 
par ses trois noyaux populationnels, aux 
origines chronologiques et communau-
taires différenciées mais, du point de vue 
urbanistique, liées au long des siècles.
La Pederneira, son centre historique le plus 
ancien, fut terre de pêcheurs dès le XIIe 
siècle. Important port de mer des Terres 
appartenant au Monastère d’Alcobaça, ce 
fut un chantier naval actif durant l’apogée 
des découvertes portugaises (XVe et 
XVIe siècles), ayant reçu la Charte par
D.Manuel I, en 1514. L’ensablement 
de la lagune qui lui servait de source 
de richesse et l’apparition du nou-
vel havre (plage de Nazaré) a con-
duit au déclin progressif du bourg.
De nos jours, la Pederneira est un 
belvédère attentif de la mer et des 
maisons qui se trouvent à ses pieds, 
gardien des mémoires du passé.
Le Sítio, du haut de ses 110 mètres 
d’altitude, offre l’un des plus beaux pan-
oramas maritimes du Portugal. Origine 
du nom de la ville, lieu de miracle, de 
culte et de pèlerinage depuis, du moins, 
le XIVe siècle, ce n’est qu’au milieu du 
XVIIe siècle que le Sítio s’est dével-
oppé en tant que bourg. L’installation 
d’un funiculaire mécanique, faisant
la liaison entre le Sítio et la Plage, en 1889, 
a développé de façon considérable sa 
population, ne cessant de grandir jusqu’à 
présent. D’origine bien plus récente est 
la Plage de Nazaré, puisque jusqu’au 
XVIIe siècle la mer couvrait toute la zone 
où se trouvent les habitations actuelles. 
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Les rapides transformations géologiques 
sur- venues au long de ce siècle-là ont 
provoqué l’ensablement de la zone et 
ont laissé à découvert la fameuse baie.
Les références à la pêche dans le havre 
datent de 1643, cependant, ce n’est que 
vers la fin du XVIIIe siècle que la popula-
tion a commencé à se fixer sur la plage. 
Connue comme plage de bains depuis 
le milieu du XIXe siècle, sa beauté na-
turelle et sa typicité ont toujours at-
tiré les visiteurs. L’agitation de la pêche, 
les bateaux au repos sur la grève, les 
costumes et la façon de parler des pê-
cheurs et des poissonnières, les tra-
gédies maritimes et la nature humaine 
de ses gens, tout cela a fait de Nazaré 
l’une des premières affiches touris- tiques 
du Portugal et l’une des plus connues. 
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Bombarral
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Peniche

O concelho de está situado no litoral da 
Região Oeste, a poucos minutos da A8, 
pela moderna IP6. O concelho guarda 
um Património Histórico-Cultural valioso. 
Tem óptimas praias. É conhecido pela 
sua beleza natural e pela deliciosa 
gastronomia.
Peniche possui uma longa e rica História, 
tendo o seu território sido sucessivamente 
ocupado por populações que, ontem como 
hoje, fizeram da pesca e da agricultura as 
suas principais actividades económicas.
O nome Peniche parece derivar da palavra 
latina península (paene+insula) que à letra 
significa “quase ilha”. Desde cedo que esta 
região estremenha parece ter despertado 
o interesse das comunidades paleolíticas 
de caçadores-recolectores que perante a 
diversidade de recursos disponibilizados, 
aqui se terão fixado.
Conta com inúmeras estações arqueoló-
gicas pré-históricas. Durante a época 
romana assiste-se à consolidação de 
uma economia assente no cultivo das 
férteis terras aluviais contíguas ao Rio 
de S. Domingos e a Ribeira de Ferrel, e 
na exploração de recursos es tuarinos 
e marinhos. A então ilha de Peniche 
assentaria a sua actividade económica 
na exploração de recursos marinhos, 
particularmente na produção de conservas 
de peixe, actividade industrial que, 
volvidos dois mil anos, continua a laborar 
nesta terra piscatória.
A ilha de Berlenga, hoje reserva natural, viu 
na antiguidade as suas águas abrigadas 
serem fundeadas por embarcações roma-
nas. As fontes históricas, da Idade Média, 



Guia de Turismo
 113Oeste

falam de uma ilha de Peniche integrada 
na esfera económica e administrativa 
da importante herdade e depois vila de 
Atouguia da Baleia.
Esta localidade, hoje situada no interior 
do território, a alguma distância do mar, 
conheceu durante a Idade Média um 
grande desenvolvimento económico 
mercê do seu porto, considerado à 
época de D. Dinis um dos portos mais 
importantes do reino. Este florescimento 
económico possibilitado por uma rentável 
actividade piscatória, assente na captura 
de espécies como a baleia, permitiu a 

autonomia administrativa deste território 
face a vizinha povoação de Óbidos.
Esta autonomia é concretizada em 1158 
quando D. Afonso Henriques concede 
em Foral, a então herdade de Touguia a 
Guilherme de Cornes, cruzado Franco que 
terá servido este monarca na tomada de 
Lisboa. Durante o séc XV assistiu-se ao 
início do longo processo de assoreamento 
do porto de Atouguia da Baleia, motivando 
a migração durante o séc XVI de parte 
desta comunidade piscatória para até 
então pequena povoação de Peniche.
A partir deste período, assiste-se ao 

desenvolvimento da jovem povoação de 
Peniche, elevada em 1609 à categoria de 
vila e sede de concelho, autonomizando-
se Atouguia da Baleia. Por outro lado, 
também a edificação faseada de um 
sólido sistema defensivo, processo 
iniciado por D. Luís de Ataíde (Conde de 
Atouguia e Vice-Rei da Índia entre 1568-
1571 e 1578 1581), parece ter contribuído 
para um certo clima de prosperidade, 
ao inibir os até aí frequentes ataques 
de pirataria muçulmana norte africana 
e ao impossibilitar desembarques 
hostis. Durante a chamada Época 
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Contemporânea (séc. XIX-XX), assiste-se 
à consolidação no concelho de Peniche 
de uma estrutura económica e social 
assente na exploração dos recursos 
agrícolas e numa intensa actividade 
piscatória, realidade que perdurou até à 
sua actividade.

LOCAIS A VISITAR:
- Muralhas de Peniche
- Fortaleza de Peniche
- Museu Municipal de Peniche
- Fonte do Rosário
- Gruta da Furninha
- Igreja Nossa Senhora dos Remédios
- Igreja de S. Pedro
- Igreja da Misericórdia
- Forte de S. João Baptista/
Arquipélagodas Berlengas
- Atouguia da Baleia-Touril
- Muralha Medieval
- Igreja de S. Leonardo
- Fonte de Nossa Senhora da Conceição
(Fonte Gótica)
- Forte da Consolação
- Praias
- A Reserva Natural das Berlengas
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Extraído, com a devida vénia, do livro 
“Peniche na História e na Lenda” de 
Mariano Calado, fornecido pela Pastelaria 
Roma.
A distância - que é tempo de defender 
uma sensibilidade e uma honradez sem 
razão - consola verificar que não foi 
penichense algum a trair o compromisso 
sagrado de uma amizade ou a desiludir 
a esperança de um infeliz. E ainda hoje, 
a única resposta que os penichenses 
encontram para a afronta impensada e 
injusta daqueles que o julgam amigos 
infiéis, amigos em que não há que 
acreditar - afronta que atinge o cúmulo de 
se olhar com insólita desconfiança para 
uma pessoa somente por saber-se ser 
ela de Peniche! - é continuar a oferecer 
sempre uma carinhosa hospitalidade; 
mas também, com a firmeza dos simples, 
é responder como um ilustre médico 
penichense o faz a um seu colega 
quando, uma vez, este lhe perguntou - 
certamente com uma pontinha de ironia 
-o que eram os “amigos de Peniche”.
-”Olhe, meu caro: “amigos de Peniche”, 
são uma cáfia de patifes que eu tenho 
encontrado por toda a parte, menos lá!...”
E, ressalvada a generalidade, compreen-
de-se nitidamente, e justifica-se, o sentido 
imperioso da resposta: era um filho de 
Peniche, a repudiar, com amargura, a 
injustiça de uma afronta de três séculos!
Se há frases que, injustamente, firam 
a sensibilidade e a reputação de uma 
comunidade honesta e hospitaleira, a 
dos “amigos de peniche” - que no seu 
vulgar sentido pejorativo de amigos 
desleais, amigos de quem é bom fugir... - 
é uma delas. E, contudo, ainda há quem, 
ingénua ou maldosamente, teime em 
não reconhecer o inconveniente dessa 
injustiça, afrontando a nunca desmentida 
hospitalidade dos Penichenses, quer 
através de impensados comentários de 
imprensa, ou de simples títulos de caixa 
alta, a encabeçar, atrevidamente, noticias 
de acções de gente desleal, quer até no 
desenvolvimento temático de peças de 
teatro ou películas cinematográficas.
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A BERLENGA
E O SEU ESPLENDOR

A ilha da Berlenga dista sensivelmente 
a 12 km da costa e é a principal ilha do 
arquipélago com o mesmo nome. Para 
além desta o arquipélago é constituí-
do por Estelas, Farilhões e Forcadas. 

À sua volta, junto ao mar podem ser 
visitadas inúmeras grutas, que nos 
transportam ao tempo de piratas. Como 
Reserva Natural que é, tem um número 
limitado de visitantes diários, e possui 
trilhos bem marcados para que os turis-
tas possam visitar os melhores locais da 
ilha sem que a sua presença perturbe a 
fauna existente: Pardelas de Bico Am-
arelo, Airos, Corvos Marinhos, Gaivotas, 
Coelhos, Ratos e Lagartos, também um 
casal de Falcões Peregrinos parecem 
ter criado o hábito de aqui vir nidificar. 

Sob a linha de água existe uma fauna 
variadíssima, fazendo com que seja o 
melhor local do país para mergulhar! 
Variedade na fauna e condições de 
visibilidade invejáveis, atraem cada vez 
mais amantes do mergulho subaquáti-
co, sendo que Peniche dispõe de uma 
oferta de qualidade em empresas que 
se dedicam aos passeios subaquáticos. 

As praias da ilha ainda que pequenas, 
transportam-nos para um local paradis-
íaco onde a cor verde transparente da 
água atravessada por um azul-turquesa 
as tornam únicas em Portugal continental.
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Lourinhã

Lourinhã situa-se a 60km de Lisboa, 
perto da A8 e de fácil acesso. No litoral 
destacam-se as Praias de Paimogo, 
Areia Branca, Porto de Barcas, Porto 
Dinheiro e Valmitão. Região muito rica em 
produtos hortícolas. Ao longo dos milénios 
foram chegando os Ibérios, os Celtas, 
os Fenícios, os Gregos, os Túrdulos, os 
Cartagineses e, por volta de 220 a C., os 
Romanos. Estes últimos, segundo algumas 
versões, estão directamente ligados ao 
surgimento do nome Lourinhã, pois uma 
vila romana teria estado na sua origem. 
No Século XII, D.Afonso Henriques terá 
concedidoao fidalgo francês, D. Jordão, 
as terras hoje conhecidas por Lourinhã, 
a título de recompensa pelos valorosos 
serviços prestados por este na conquista 
de Lisboa aos mouros. O primeiro foral da 
Lourinhã, dado por D. João, não possui 
data certa, embora alguns historiadores 
o remetam para o ano de 1160, sendo 
sucessivamente confirmado pelo Rei D. 
Afonso II em Março de 1218 e pelo rei D. 
Afonso III, a 16 de Outubro de 1251. 

LOCAIS A VISITAR:

- Igreja de Santa Maria do Castelo
- Convento de Santo António
- Santa Casa da Misericórdia
- Museu da Lourinhã
- Fonte de Paimogo
- Padrão Comemorativo da Batalha do 
Vimeiro
- Museu Rural do Reguengo Grande
- Parque da Fonte Lima
- Moinhos do Vento da Pinhô
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Torres Vedras

Era uma vez um rei, Afonso Henriques 
de seu nome, que em 1148 tomou aos 
mouros uma vila na Estremadura, rodeada 
por suaves colinas e bonitos vales. Assim 
podia começar a resenha histórica de 
Torres Vedras!

Bem perto de Lisboa somos surpreendidos 
por uma zona cheia de atractivos para 
quem gosta de paisagens com contraste, 
história, desporto, gastronomia e gente 
simpática e muito festiva. Seja bem-vindo 
ao concelho de Torres Vedras!

Há muito para experimentar, muito para 
recordar, entre ondas de prazer, de mar, 
ao sabor do vento, do tempo…

Descubra Torres Vedras, um concelho com 
cerca de 80 mil habitantes, marcado pela 
sua economia essencialmente agrícola 
e pela sua paisagem de vinhedos, com 
cheiro a mar atlântico. Com mais de 400 
km2 de área, este é o maior concelho do 
distrito de Lisboa e possui cerca de 20 
kms de costa, composta por praias de rara 
beleza e extensão.

Não faltam estações arqueológicas, 
povoados romanos, castelos árabes, 
igrejas e mosteiros medievais, fortalezas 
quinhentistas e solares, dos séculos XVII 
e XVIII… uma surpresa adicional, numa 
região que tem bom vinho e deliciosa 
gastronomia para experimentar. 
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Para tornar a sua visita mais doce, não 
deixe de experimentar os típicos Pastéis 
de Feijão – sabores de uma terra que 
guardará na memória!

Na cidade, que dá nome ao concelho, 
também não falta património rico que 
merece uma visita, ruas e ruelas que 
traçam a vivência de uma urbe dinâmica, 
num contraste de modernidade que 
integra a história… aqui decorreram 
guerras, feitos heróicos de resistência 
(Linhas de Torres Vedras) e grandes 
vitórias!
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Rota do Vinho

O Oeste é uma das maiores regiões 
vinícolas de Portugal e do Mundo, dest-
acando-se os seus vinhos encorpados 
aromáticos e de precioso valor alcoólico. 
A sul, produzem-se tintos vivos enquanto 
novos, intensos, equilibrados e com um 
raro aroma após envelhecidos; a norte, 
predominam os vinhos brancos, deliciosa- 
mente frutados.
Desta diversidade nasceram em 1989, a 
Zona Vitivinícola de Óbidos, abrangendo 
quase toda a área dos Concelhos de 
Bombarral, Cadaval, Óbidos e Caldas da 
Rainha, e a Zona Vitivinícola de Alenquer, 
Arruda e Torres (concelho de Alenquer, Ar-
ruda dos Vinhos, Sobral de Monte Agraço 
e Torres Vedras), com selos DOC (denom-
inação de origem controlada).
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ALOJAMENTO/ BUNGALOWS
Bungalows do Pessegueiro (de Baixo) / Pampilhosa da Serra …….......…..56

ARTESANATO / ENCHIDOS / QUEIJARIA
FM Wines – Torres Novas ……………………………………………………..132

AZEITE / PRODUTOR
Azeite Zé Parente – Rio Maior ………………………………..………………138
FM Wines – Torres Novas ………………………………..….....…………….132
Sabores Apurados – Ponte de Sor ……………………………...……………144

AZEITE / LAGARES DE AZEITE 
Azeite Zé Parente – Rio Maior …………………………………....………….138
Sabores Apurados – Ponte de Sor ……………………………….………….144

BAR / CAFÉ / CAFETARIA/PUB
Bar do Marçalo – Alpiarça ……………………………………………..………143
Bungalows do Pessegueiro (de Baixo) /Pampilhosa da Serra ….….………56
Café Sta. Iria – Tomar ………………………..……………...........…………..129
Cafetaria do Castelo – Tomar ………….…………..........….………………..129
Casa 7 Montes – Tomar ……………………………………………...........….129
Pão de Azeite _ Vila Franca de Xira ……………………………..…….........144
Restaurante Stop 81 – Tomar ………………………………………………...129

CENTRO EQUESTRE / EQUITAÇÃO/ TURISMO EQUESTRE
Vdf Vale de Ferreiros Agroturismo – Pego/Abrantes ……..........................133
Quinta M – Casevel / Santarém…………………………..…..……………........7

DESPORTO / LAZER / AVENTURA /ACTIVIDADES
Restaurante Trinca Fortes – Constância ………………………………...……133

FRUTARIA 
Brilho da Fruta – Santarém …………………………………………………….140

GARRAFEIRA
FM Wines – Torres Novas …………………………………………....……….132

Hotel Lusitano **** - Golegã ………………….………………………......…..149
Quinta M – Casevel/Santarém……………………………......……………….…7

Restaurante Terra Chã – Rio Maior ………………………….....……………139
Turismo Rural Vale de Ferreiros – Pego/Abrantes……………....………….133
Vale Grande Hotel *** - Quebradas/ Alcoentre …………………......………138

LAZER / RANCHO FOLCLORICO
Restaurante Terra Chã – Rio Maior ……………………………….........……139

PASTELARIA / DOÇARIA CONVENTUAL / PADARIA
Adonai Caffe – Santarém ……………………………………….............……141
Café Santa Iria – Tomar………………..……………………………...............129
Pastelaria Chocolate – Rio Maior ……………………………………............137
Pastelaria Primavera – Tomar …………………………………….…............131
Pastelaria Prestige – Tomar ………………….………………………............131
Pão de Azeite – Vila Franca de Xira …………………………………............144

RESTAURANTE
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Tomar

No alto de uma colina a jóia da arte 
manuelina do Convento de Cristo 
(Património Mundial) e as muralhas 
do Castelo que foi sede da Ordem dos 
Templários em Portugal.

No quadriculo da cidade, fundada pelos 
monges-cavaleiros, a arte manuelina e 
renascença está presente nas igrejas 
de São joão Baptista e de Santa Iria, na 
Ermida de Nossa Senhora da Conceição, 
nas capelas de São Gregório de São 
Lourenço.

Tomar tem ainda mais para encantar o 
visitante. Desde a frescura do parque 
nas margens do rio Nabão ao curioso 
Museu dos Fósforos, da gótica igreja de 
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Santa Maria do Olival à evocação de D. 
Henrique, o Navegador e da sua influência 
nas gesta dos Descobrimentos.
A história e a arte alargam-se a igrejas 
e ermidas espalhadas pelo verde da 
paisagem que envolve Tomar. Perto fica 
a albufeira de Castelo de Bode, com a 
sua água, a oportunidade de praticar 
desportos aquáticos.

PATRIMÓNIO

Mesmo sem contar com o Convento 
de Cristo/Património Mundial, existe 
na Região um vasto e rico conjunto 
monumental. Desde o centro histórico 
de Tomar com o seu traçado medieval, 
onde se encontra o maior número de 
monumentos nacionais do distrito, até à 
milenar vila de Dornes, em península à 
beira-Zêzere, muito há para ver.

FESTA DOS TABULEIROS

De remotas origens onde pressentem 
cultos de fertilidade, é das mais profundas 
manifestações de religiosidade popular 
em todo o pais.
Centenas de Tabuleiros, decorados 
com o pão e as magnificas fores, é um 
espectáculo de cor e de grandiosidade 
que jamais se esquece.
As festividades do espírito Santo radicam 
na apropriação cristã de antigos ritos 
pagãos ligados à fertilidade, espírito que 
se mantém nos Tabuleiros de Tomar.
A Festa começa no domingo de Páscoa, 
com a saída das Coroas de Espírito 
Santo. Sucedem-se outros Cortejos, como 
o do Mordomo e dos Rapazes. Neste, as 
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crianças, vestidas a rigor, transportam 
pequenos tabuleiros e cestos de flores 
com que percorrem as ruas da cidade.
No dia grande da Festa, centenas de 
tabuleiros são levados à cabeça por 
raparigas imaculadamente vestidas 
de branco, a contrastar com o imenso 
colorido das flores e o dourado pão.

Esta Festa é uma das mais antigas e 
genuínas manifestações de religiosidade 
e tradição popular em Portugal, mas 
também um espectáculo único em que se 
aliam a cor, a grandiosidade, a cenografia, 
num espectáculo singular.
A próxima realizar-se-à no ano de 2015.
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Torres Novas

O município de Torres Novas agrega dez 
freguesias. O concelho é habitado por 
36.717 torrejanos numa área total de 
270,0 km2 caracterizada pela coexistência 
da formação calcária da Serra de Aire e 
das várzeas do rio Almonda, que se alar-
gam em lezírias na confluência com o Tejo.
Em relação ao topónimo “Torres Novas”, 
existem várias suposições. Os gregos 
teriam fundado uma “torre” junto ao rio 
Almonda, chamada Neupérgama, isto é, 
“nova torre”. Esta torre seria destruída 
pelos romanos e reedificada pelos cart-
agineses, que passaram a denominar de 
Kais pírgama, ou seja, “torre queimada”. O 
rio Almonda teria este nome (Alio Monda, 
“outro monda”) devido às semelhanças 
com o rio Mondego.

Constância

Vila Ribeirinha que nasce no verdejante 
encontro do Tejo com o Zêzere! Antiga 
Punhete, nome derivado do romano 
“pugna tagi” - luta do tejo, pela rebeldia 
das águas na confluência dos rios.
D. Maria II mudou-lhe o nome para 
Constância em 1836, pela “constância” 
que os seus habitantes demonstraram 
no apoio pela causa liberal. Terra 
intimamente ligas aos rios que a abraçam. 
A Igreja de Nossa Senhora dos Mártires, 
o Pelourinho, a Igerja da Misericórdia, a 
Casa Memória de Camões, a Torre do 
reológio e a Capela de Sant’Ana são 
apenas alguns elementos do Património 
desta lindíssima vila que guarda dentro 
das suas portas pedacinhos preciosos 
da  nossa História, os quais originam 
magníficos Roteiros Turísticos.
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Golegã

A Golegã é uma vila Portuguesa com cerca 
de 4 000 habitantes pertencente ao distrito 
de Santarém, situado em pleno Ribatejo 
onde atravessa os rios Tejo e Almonda.
A Golegã  é famosa pelos seus cavalos 
lusitanos e feiras de cavalos.
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Ferreira do Zêzere

A  aldeia-península de Dornes, com a torre 
e a igreja medievais reflectindo-se nas 
águas da albufeira de Castelo do Bode. 
As pequenas jóias de arte das igrejas de 
Areias e do Beco. 
As paisagens, as aldeias pitorescas pinta-
das por Alfredo Keil. 

Os prazeres da mesa com um saborosos 
leitão, os doces de antigas receitas.
Atrativos de Ferreira de Zêzere que se 
juntam o encanto sempre renovado das 
margens do vasto lago de Castelo do 
Bode, o ar puro e evificante dos pinhais.
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Mação

Mação é uma vila portuguesa pert-
encente ao Distrito de Santarém, 
região Centro e sub-região do Médio 
Tejo, com menos de 2 000 habitantes.
É sede de um município com 399,98 km² 
de área e 7 338 habitantes, subdividido 
em 6 freguesias.O município é limitado 
a nordeste pelo município de Proença-
a-Nova, a leste por Vila Velha de Ródão 
e Nisa, a sul pelo Gavião, a sudoeste 
por Abrantes, a oeste pelo Sardoal e 
por Vila de Rei e a noroeste pela Sertã.
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Cardigos

Freguesia portuguesa do concelho de 
Mação, com 71,34 km² de área e 1 086 
habitantes. Foi vila e sede de concelho até 
ao início do século XIX. Era constituído ap-
enas por uma freguesia e tinha, em 1801, 
1 121 habitantes. Aquando da extinção foi 
integrado no concelho de Vila de Rei, pas-
sando em 1878 a integrar o de Mação.
Em 1525 chamava-se Cardigos ou Bichiei-
ra, indiferentemente. Havia nesta vila uma 
família de apelido Cardigos de quem a lo-
calidade herdou o nome. Em documentos 
oficiais aparecem ainda vários nomes da-
dos a Cardigos como Brucheira, Bichieira, 
Buchieira, Abucheria, Vichieyra e, final-
mente, Cardigos aparece já no alvará 
passado por D. João IV de 5 de Fevereiro 
de 1643.
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Rio Maior

Charneira entre o Oeste e o Ribatejo, são 
os seus pontos naturais de referencia a 
Serra dos Candeeiros e o Rio Maior, aflu-
ente do Tejo. Rio Maior tem como ex-libris 
as Salinas de Rio Maior.

Visite as Marinhas do Sal

As Salinas naturais de Rio Maior, situadas 
a 3 km da sede do concelho constituem 
uma das principais referencias da locali-
dade e são um orgulho para Rio Maior, por 
serem as únicas do género em Portugal 
ainda em exploração. 

Estas salinas estão consideradas como 
Imóvel de Interesse Público, no contexto 
do património cultural Português- é assim 
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que, do antiquíssimo poço das Marinhas 
do Sal, brota agua salgada que abatece 
os 400 talhos, ou compartimentos, e os 70 
esgoteiros, que ocupam 21 865m2.

Aqui podem ser apreciadas as pirâmides 
de sal e todo o conjunto de casa típicas de 
madeira, que fazem das salinas naturais 
um museu vivo com mais de 800 anos. 
Recomenda se a sua visita durante os 
meses de verão, pois só nessa altura é 
possível a formação dos cristais de sal.

Há referencias as salinas de Rio Maior 
desde 1177. Sabe-se também que 
D.Afonso V era proprietário de cinco tal-
hos nas salinas de Rio Maior no seculo 
XV, e que recebia um quarto de toda a 
produção, tendo o monopólio da sua ven-
da. A importância económica das salinas 
para a região, está bem vincada nas duas 
pirâmides de sal retratadas no Brasão da 
cidade de Rio Maior.
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Santarém

As teorias tardo-renascentistas que as-
sociam a fundação de Santarém ao nome 
do fundador mítico de Tartessos (o herói 
Habis) são inaceitáveis à luz dos conheci-
mentos actuais. A arqueologia demonstra-
nos que a primeira “estrutura urbana” do 
povoado remonta ao Bronze final.

A população de Moron, culturalmente 
identificada com as civilizações mediter-
râneas, foi subjugada pelos colonizadores 
romanos quando estes tomaram o castro, 
ficando este acontecimento inscrito para 
sempre na história local.

Desconhecendo o significado da(s) 
palavra(s) indígena(s) Sqlab, os escri-
tores romanos interpretaram-na como um 
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topónimo e latinizaram-na sob a forma de 
Scallabis. Por este nome a cidade viria a 
ser conhecida durante todo o Mundo An-
tigo, quer nas fontes escritas, quer epigrá-
ficas.

De um entreposto comercial no Tejo mé-
dio, Scallabis adquiriu o estatuto de uma 
colónia cesariana nos finais do séc. I a.C., 
transformando-se rapidamente, pela sua 
localização geográfica, num importante 
centro administrativo.

A partir do século III d.C. a colónia romana 
de Scallabis retrai-se, face à importância 
crescente de Olissipo (Lisboa). Por essa 
altura o Cristianismo propagou-se no seu 
território, dando provavelmente origem a 
um pequeno bispado, constituído por altu-
ra da divisão do Império por Constantino.
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Cartaxo

O Cartaxo é uma cidade portuguesa do 
Distrito de santarem , com cerca de 12 
000 habitantes. Desde 2002 que está in-
tegrada na região estatística do Alentejo e 
da sub região estatística da Leziria.

O Cartaxo Capital do Vinho, projeto que 
visa dinamizar aproveitamento e desen-
volvimento de uma das grandes poten-
cialidades do concelho:
- O vinho. Rota do Vinho e a dinamização 
do - Museu Rural e do Vinho.
- Património e locais de interesse:
- Igreja Matriz de São João Baptista
- Cruzeiro do Senhor dos Aflitos
- Convento da Ordem de S. Francisco - 
Capela do Senhor dos Paços
- Museu Rural e do Vinho

Almeirim

Almeirim é uma região que encontra as 
suas origens nos remotos grupos hu-
manos que aqui se vieram fixar após as 
alterações das últimas glaciações.

O Cemitério de Almeirim
Data de 1896 o início do funcionamento 
do Cemitério de Almeirim, situado na Rua 
Condessa da Junqueira...

As Fontes
A água foi, desde sempre, um elemento 
da maior importância para a Humanidade 
sem a qual a vida na terra seria impos-
sível....

As Escolas Velhas
Em 1527, D. João III, fundou em Almeirim 
uma igreja e um hospital em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, ligado com 
a Igreja do Divino Espírito Santo, sede 
da Ordem Terceira de S. Francisco onde 
havia uma Confraria que tinha por finali-
dade, socorrer com esmolas os cortesãos 
pobres e viúvas dos que haviam morrido 
pela Pátria...

Brasões de Almeirim
Fundada em 1411 por D. João I, Almeirim 
era estân- cia de recreio das gentes da 
Corte que, de Lisboa, vinham passar mo-
mentos de lazer e diversão.

As Duas Pontes
Os concelhos de Almeirim e Santarém, 
encontram- se, neste momento, ligados 
por duas pontes: a de D. Luís que foi in-
augurada em 17 de Setembro de 1881 e 
a de Salgueiro Maia, no dia 11 de Junho 
de 2000...
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Alpiarça

É sede de um pequeno município com 
95,36 km² de área e 7 702 habitantes.
Até 1836, fez parte do concelho de San-
tarém, tendo então sido integrada no mu-
nicípio de Almeirim. Em 17 de Fevereiro 
de 1906, foi elevada à condição de vila, 
tendo-se tornado sede de concelho au-
tónoma, composta por uma única fregue-
sia, em 2 de Abril de 1914, pela lei n.º 129. 
Entre 1919 e 1926, no entanto, o concelho 
chegou a integrar a vizinha freguesia de 
Vale de Cavalos, actualmente na Cha-
musca.

Património
Estação arqueológica do Cabeço da Bruxa
Quinta da Gouxa 
Estações arqueológicas da Quinta dos 
Patudos ou Tanchoal dos Patudos Casa - 
Museu dos Patudos, também denominada 
Casa de José Relvas
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